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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 
 
Aos Administradores 
Grupo de Apoio NISFRAM 
Sumaré  SP 
 
 
OPINIÃO 
 
Examinamos as demonstrações financeiras da Grupo de Apoio NISFRAM ntidade , que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 
 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Grupo de Apoio NISFRAM em 31 de dezembro de 2025, o desempenho 
de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. 
 
 
BASE PARA OPINIÃO 
 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 

auditor pela auditoria das demonstrações financeiras Entidade, de acordo com os 
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
 
 
ÊNFASE  
 
INCERTEZA SOBRE A CONTINUIDADE OPERACIONAL 
 
Conforme nota explicativa n.º 1, o Grupo de Apoio NISFRAM concentra a geração de receitas nas subvenções mantidas 
junto as Prefeituras Municipais de Sumaré/SP e Pedreira/SP. A Entidade vem apresentando sucessivos déficits, tendo 
apresentado no exercício social findo em 31 de dezembro de 2025 superávit líquido do exercício de R$ 563.837 (Em 2024 
déficit líquido R$ 55.130), e o patrimônio líquido negativo (passivo a descoberto) de R$ 324.852 (Em 2024 R$ 994.087). A 
reversão dessa situação depende das ações da Entidade para o desenvolvimento de novas fontes de receitas. 
 
Em decorrência desse contexto, não foi possível concluirmos se a utilização do pressuposto de continuidade operacional, 
base para a elaboração dessas demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2025, é apropriado, 
nem tampouco quais seriam os efeitos sobre os saldos dos ativos, passivos e nos elementos componentes das 
demonstrações do resultado, dos resultados abrangentes, das mutações do patrimônio líquido (passivo a descoberto) e 
dos fluxos de caixa, caso as demonstrações financeiras não fossem preparadas considerando esse pressuposto, uma vez 
que, diversos ativos e passivos do Grupo de Apoio NISFRAM podem ser alterados em decorrência dos desfechos deste 
assunto. 
 
Nossa opinião não contém ressalva relacionada a esse assunto. 
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OUTROS ASSUNTOS 
 
As demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024, apresentadas para fins 
comparativos, foram examinadas por outros auditores e o relatório de auditoria, datado de 30 de abril de 2025, continha a 
ênfase sobre a incerteza sobre a continuidade operacional. 
 
 
RESPONSABILIDADES DA ADMINISTRAÇÃO SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
 
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Entidade 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 
dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a 
Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
 
Os responsáveis pela governança da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de 
elaboração das demonstrações financeiras. 
 
 
RESPONSABILIDADES DO AUDITOR PELA AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa 
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. 
 
As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com 
base nas referidas demonstrações financeiras. 
 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 
 
 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente 

se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, 
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. 
 

 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de 
auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos 
controles internos da Entidade. 

 
 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 

respectivas divulgações feitas pela administração. 
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RESPONSABILIDADES DO AUDITOR PELA AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS (CONTNUAÇÃO) 
 

 Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com 
base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que 
possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Entidade. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas 
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter 
em continuidade operacional. 
 

 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 

 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época 
da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles 
internos que identificamos durante nossos trabalhos. 
 
 
 
Campinas/SP, 19 de março de 2026. 
 
 

 
Evolução Auditores Independentes S.S. 
CVM nº 12.602 
CRC  2SP027695/O-7 
 
 
 
 
Jefferson de Paula Fernandes Barbosa 
Sócio contador 
CRC 1SP211839/O-6 



QUADRO 1

GRUPO DE APOIO NISFRAM

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024
(Valores expressos em reais) 

ATIVO nota 2025 2024 PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO (PASSIVO A DESCOBERTO) nota 2025 2024

CIRCULANTE CIRCULANTE

Caixa e equivalentes de caixa 4 509.678           1.014.246       Contas a pagar 8 5.745                13.580              
Recursos a receber 5 252.434           132.000           Obrigações sociais e trabalhistas 9 479.016           1.031.815       
Adiantamentos a funcionários 6 87.961             9.741                Recursos de projetos a executar 10 749.513           1.095.923       
Despesas antecipadas - 5.364                4.547                

Total do passivo circulante 1.234.274      2.141.318      
Total do ativo circulante 855.437          1.160.534      

NÃO CIRCULANTE NÃO CIRCULANTE

Imobilizado líquido 7 149.859           99.336              Provisão para contingências 16 30.000              21.545              
Receita diferida 11 65.874              91.094              

Total do ativo não circulante 149.859          99.336             
95.874             112.639          

PATRIMÔNIO LÍQUIDO (PASSIVO A DESCOBERTO)
Patrimônio social (994.087)          (938.957)          
Superávit (déficit) líquido do exercício 669.235           (55.130)            

Total do patrimônio líquido (passivo a descoberto) (324.852)         (994.087)         

TOTAL DO ATIVO 1.005.296      1.259.870      TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (PASSIVO DESCOBERTO) 1.005.296      1.259.870      

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.



QUADRO 2

GRUPO DE APOIO NISFRAM

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024
(Valores expressos em reais)

nota 2025 2024

RECEITAS OPERACIONAIS
Receitas com restrição 12.1 7.918.787        6.432.785        
Receitas sem restrição 12.2 741.629            425.469            

8.660.416       6.858.254       

CUSTOS DOS SERVIÇOS PRESTADOS
Educação 13 (6.283.062)      (4.801.379)      
Assistência social 13 (1.635.725)      (1.631.406)      

(7.918.787)      (6.432.785)      

SUPERÁVIT BRUTO 741.629           425.469           

DESPESAS OPERACIONAIS
Despesas gerais e administrativas 14 (178.322)          (407.482)          

SUPERÁVIT (DÉFICIT) ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO 563.307           17.987             

Receitas financeiras 15 23.962              104                    
Despesas financeiras 15 (23.432)             (73.221)             

Resultado financeiro líquido 530                     (73.117)             

SUPERÁVIT (DÉFICIT) LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 563.837           (55.130)            

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.



QUADRO 3

GRUPO DE APOIO NISFRAM

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ABRANGENTES
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024
(Valores expressos em reais)

nota 2025 2024

SUPERÁVIT (DÉFICIT) LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 563.837           (55.130)            

Outros resultados abrangentes -                      -                      

TOTAL DE RESULTADOS ABRANGENTES DO EXERCÍCIO 563.837           (55.130)            

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.



QUADRO 4

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (PASSIVO A DESCOBERTO)
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024
(Valores expressos em reais) 

nota
Patrimônio 

social

Superávit 
(déficit )do 

exercício Total

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 (695.221)         (243.736)         (938.957)         

Incorporação do déficit (243.736)           243.736            -                       
Déficit do exercício -                       (55.130)             (55.130)             

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 (938.957)         (55.130)            (994.087)         

Incorporação do déficit (55.130)             55.130               -                       
Ajuste de exercícios anteriores 105.398            105.398            
Déficit do exercício 563.837            563.837            

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 (994.087)         669.235           (324.852)         

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

GRUPO DE APOIO NISFRAM



QUADRO 5

GRUPO DE APOIO NISFRAM

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024
(Valores expressos em reais) 

nota 2025 2024
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

Superávit (déficit) líquido do exercício 563.837            (55.130)             

Ajustes para reconciliar o superávit (déficit) líquido ao caixa gerado pelas atividades 
operacionais:

Receitas diferidas 11 (25.220)             51.806             
Ajuste de exercícios anteriores 105.398            -                      
Depreciação 7 40.577              30.227             

684.592            26.903              

(Aumento) diminuição dos ativos:
Recursos a receber 5 (120.434)          793.065            
Adiantamentos 6 (78.220)             (7.484)               
Despesas antecipadas (817)                    (1.319)               

(199.471)          784.262            

Aumento (diminuição) dos passivos:
Contas a pagar 8 (7.835)                4.823                
Obrigações sociais e trabalhistas 9 (552.799)          39.854              
Recursos de projetos a executar 10 (346.410)          (174.288)          
Contingências 16 8.455                 -                     

(898.589)          (129.611)          

CAIXA LÍQUIDO (CONSUMIDO) GERADO PELAS ATIVIDADES OPERACIONAIS (413.468)         681.554           

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
Aquisições de ativos imobilizados 7 (91.100)             (72.364)             

CAIXA LÍQUIDO CONSUMIDO NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS (91.100)            (72.364)            

CAIXA LÍQUIDO (CONSUMIDO) GERADO PELAS ATIVIDADES OPERACIONAIS, DE 
INVESTIMENTOS           (504.568)             609.190 

A VARIAÇÃO DO CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA É ASSIM DEMONSTRADA:
No início do período 1.014.246        405.066            
No fim do período 509.678            1.014.246        

(REDUÇÃO) AUMENTO DO CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA (504.568)         609.180           

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.



GRUPO DE APOIO NISFRAM

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
REFERENTES AOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024
(Valores expressos em reais)
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1. CONTEXTO OPERACIONAL

O Grupo de Apoio NISFRAM é a pessoa jurídica de direito privado, de fins não econômicos, que tem como missão 
promover a inclusão social plena de crianças, adolescentes e jovens, ouvintes ou surdos, por meio do uso de 
novas tecnologias, oferecendo oportunidades para o seu desenvolvimento pessoal e profissional, respeitando 
habilidades, interesses e conhecimentos prévios, tendo como principais valores: cidadania, ética, trabalho, 
educação e solidariedade.

A sede da entidade está localizada na Rua Palmiro Novi, 297, Residencial Ipiranga, Sumaré/SP, CEP.: 13.181-101.

O Grupo de Apoio NISFRAM concentra a geração de receitas nas subvenções mantidas junto as Prefeituras 
Municipais de Sumaré/SP e Pedreira/SP. A Entidade vem apresentando sucessivos déficits, tendo apresentado no 
exercício social findo em 31 de dezembro de 2025 superávit líquido do exercício de R$ 563.837 (Em 2024 déficit
líquido de R$ 55.130), e o patrimônio líquido negativo (passivo a descoberto) de R$ 324.852 (Em 2024
R$ 994.077). A Entidade vem planejando e executando várias ações para o desenvolvimento de novas fontes de 
receitas, as quais trouxeram um resultado positivo relevante em 2025.

2. ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

As demonstrações financeiras foram elaboradas em observância às práticas contábeis adotadas no Brasil, 
características qualitativas da informação contábil, Resolução CFC nº 1.374/11 (NBC TG), que trata da Estrutura 
Conceitual para a Elaboração e Apresentação das Demonstrações financeiras, Resolução CFC nº 1.376/11 (NBC 
TG 26), que trata da Apresentação das Demonstrações financeiras, Deliberações da Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM)  e as Normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) em especial a Resolução  
CFC nº 1409/12 que aprovou a ITG 2002 e alterações publicadas no Diário Oficial da União em 02/09/2015 ITG 
2002 (R1) - Entidades sem Finalidade de Lucros, que estabelece critérios e procedimentos específicos de 
avaliação, de registros dos componentes e variações patrimoniais e de estruturação das demonstrações 
financeiras, e as informações mínimas a serem divulgadas em nota explicativa das Entidades sem finalidade de 
lucros.

Ademais, a Administração não tem conhecimento de nenhuma incerteza material que possa gerar dúvidas 
significativas sobre a sua capacidade de continuar operando. Assim, estas demonstrações financeiras foram 
preparadas com base no pressuposto de continuidade operacional dos negócios da Entidade.

3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

3.1. MOEDA FUNCIONAL E DE APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

A moeda funcional e de apresentação da Entidade é o real (R$).

3.2. ESTIMATIVAS CONTÁBEIS

São utilizadas para a mensuração e reconhecimento de certos ativos e passivos das demonstrações financeiras
da Entidade. 



GRUPO DE APOIO NISFRAM

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
REFERENTES AOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024
(Valores expressos em reais)

5

A determinação dessas estimativas levou em consideração experiências de eventos passados e correntes, 
pressupostos relativos a eventos futuros e outros fatores objetivos e subjetivos. A entidade revisa suas estimativas 
e premissas, pelo menos, anualmente.

3.3. CPC 06 (R2) ARRENDAMENTOS

A partir de 1º de janeiro de 2019, a empresa adotou os requerimentos contidos no pronunciamento CPC 06 (R2) 

janeiro de 2019, porém não apresentaram efeito material nas demonstrações financeiras da entidade. Dentre as 
mudanças para arrendatários, a CPC 06 (R2) eliminou a classificação entre arrendamentos financeiros e 
operacionais, passando a existir um único modelo nos quais todos os arrendamentos resultam no reconhecimento 
de ativos referentes aos direitos de uso dos ativos arrendados e um passivo de arrendamento.

A Entidade avaliou as características dos contratos de arrendamento e definiu que:

(i) Imóveis

A administração não conseguiu definir um prazo de vida útil confiável para os imóveis o que implicou no 
seu não reconhecimento, porém, manteve como política contábil a revisão dessa característica 
anualmente.

3.4. RESULTADO

O resultado das operações é apurado de acordo com o regime contábil de competência do exercício.

3.5. ATIVOS CIRCULANTES

a. Caixa e equivalentes de caixa

São representados por dinheiro em caixa, aplicações financeiras e saldos em bancos, registrados pelos valores de 
custo acrescidos dos rendimentos até as datas dos balanços, que não excedem os seus valores de mercado ou de 
realização.

b. Outros ativos

Representado por adiantamentos de aluguel e parcelas de seguros a apropriar.

c. Imobilizado

É registrado ao custo de aquisição, formação ou construção e deduzido da depreciação acumulada. As 
depreciações são reconhecidas pelo tempo de vida útil dos bens.



GRUPO DE APOIO NISFRAM

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
REFERENTES AOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024
(Valores expressos em reais)

6

3.6. AVALIAÇÃO DO VALOR RECUPERAVEL

O § 3º do artigo 183 da Lei nº 6.404/76, modificado pela Lei nº 11.638/07 e Lei nº 11.941/09, determina que a 
Empresa deva efetuar, periodicamente, análise sobre a recuperação dos valores registrados no imobilizado e 
intangível, a fim de que sejam registradas as perdas de valor do capital aplicado quando houver decisão de 
interromper os empreendimentos ou atividades a que se destinavam ou quando comprovado que não poderão 
produzir resultados suficientes para a recuperação desse valor (impairment) e revisados e ajustados os critérios 
utilizados para determinação da vida útil econômica estimada para cálculo da depreciação, exaustão e 
amortização.

A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou 
mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou 
perda de seu valor recuperável. Quando tais evidências são identificadas e o valor contábil líquido excede o valor 
recuperável, é constituída provisão para deterioração ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável.
Neste exercício não foram identificados eventos que pudessem alterar as projeções iniciais quanto à expectativa 
de recuperação dos imobilizados e intangíveis nas operações, portanto nenhuma provisão para a perda foi 
reconhecida nas demonstrações financeiras.

3.7. PASSIVOS CIRCULANTES

São demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável.

3.8. PASSIVOS NÃO CIRCULANTES

São demonstrados por valores exigíveis após o próximo exercício, por valores conhecidos e acrescidos quando 
aplicável.

3.9. DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA

Foi preparada e está sendo apresentada de acordo com o CPC 03 - Demonstração dos Fluxos de Caixas, emitido 
pelo CPC.

As demonstrações dos fluxos de caixa refletem as modificações no caixa que ocorreram nos exercícios 
apresentados utilizando o método indireto. Os termos utilizados na demonstração do fluxo de caixa são os 
seguintes:

Atividades operacionais: são as principais atividades geradoras de receita da Entidade e outras atividades que 
não sejam atividades de investimento ou de financiamento.

Atividades de investimentos: são as atividades relativas à aquisição e alienação de ativos não circulantes e 
outros investimentos não incluídos em atividade operacional e de financiamento.

Atividades de financiamentos: são as atividades que têm como consequência alterações na dimensão e 
composição do capital próprio e nos empréstimos obtidos pela Entidade.



GRUPO DE APOIO NISFRAM

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
REFERENTES AOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024
(Valores expressos em reais)
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4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

5. RECURSOS A RECEBER

(a) O saldo a receber de R$ 236.434 refere-se ao Programa Nacional de Cozinha Solidária que foi firmado em 1º
de dezembro de 2025 com o período de cobertura de 1º de dezembro de 2025 a 31 de agosto de 2026.



GRUPO DE APOIO NISFRAM

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
REFERENTES AOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024
(Valores expressos em reais)

8

6. ADIANTAMENTOS

7. IMOBILIZADO
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8. CONTAS A PAGAR 
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9. OBRIGAÇÕES SOCIAIS E TRABALHISTAS

10. RECURSOS DE PROJETOS A EXECUTAR

No quadro abaixo apresenta-se a movimentação dos projetos a executar durante o ano de 2025:



GRUPO DE APOIO NISFRAM

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
REFERENTES AOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024
(Valores expressos em reais)

11

No quadro abaixo apresenta-se a movimentação dos projetos a executar que formam o CIMEI Consolidado:

No quadro a seguir apresenta-se a conciliação do saldo da rubrica de Recursos de projetos a executar com as 
respectivas posições de caixa e valores a receber

11. RECEITA DIFERIDA
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12. RECEITAS OPERACIONAIS LIQUIDAS

12.1 RECEITAS COM RESTRIÇÃO

12.2 RECEITAS SEM RESTRIÇÃO
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13. CUSTO DOS SERVIÇOS PRESTADOS
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14. DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS

15. RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO
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16. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS

A Entidade é parte em processos judiciais oriundo do curso normal de suas operações, as quais envolvem 
questões trabalhistas.

Processos trabalhista

A parcela provisionada no valor de R$ 30.000 (R$ 2024 21.545) refere-se a ações movidas por ex-funcionários 
pleiteando verbas trabalhistas classificados com risco de perda provável. Em relação aos processos classificados 
com o risco de perda possível totalizam o montante de R$ 111.404 (2024 -R$ 67.440), considerando a respectiva 
classificação de risco, não há necessidade de provisionamento.

17. INSTRUMENTOS FINANCEIROS E RISCOS OPERACIONAIS

As transações financeiras efetuadas pela Entidade em 2025 e 2024 são pertinentes às suas atividades 
econômicas e estão relacionadas ao caixa e equivalentes de caixa, contas a receber e contas a pagar. 

Esses instrumentos, devido a sua natureza, condições e prazos, têm seus valores contábeis registrados no 
balanço patrimonial próximos aos valores de mercado. A Entidade não possui e, também não efetuou, operações 
com derivativos financeiros nem com outros ativos financeiros de risco nos exercícios de 2025 e 2024.

18. APLICAÇÕES DE RECURSOS

Os recursos da entidade foram aplicados em suas finalidades institucionais, de conformidade com seu Estatuto 
Social, demonstrados pelas suas Despesas e Investimentos Patrimoniais.

19. DIRIGENTES E CONSELHEIROS

Os diretores e conselheiros não recebem remuneração, vantagens ou benefícios de qualquer forma ou título como 
retribuição aos seus serviços prestados.
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20. GRATUIDADE

Os atendimentos realizados pela NISFRAM são totalmente gratuitos, e, conforme requisitos estabelecidos pela Lei 
12.101/2009 que dispõe sobre a Certificação das Entidades Beneficentes de Assistência Social (CEBAS.

A entidade mantém, de forma contínua e regular, a escrituração contábil de suas receitas e despesas, bem como a 
aplicação em gratuidade de forma segregada, em consonância com as normas emanadas do Conselho Federal de 
Contabilidade.

A Entidade está em processo de renovação do seu Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social 
CEBAS, e o último certificado foi emitido com o nº 71000.035320/2018-66, cuja validade por meio da Portaria Nº 
49, de 02/04/2027

21. ISENÇÃO DA COTA PATRONAL DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

A Entidade mantém serviços e ações socioassistenciais, de forma gratuita, continuada e planejada em 
conformidade com o art. 18 da Lei nº 12.101/2009, que permite a Certificação como Entidade Beneficente de 
Assistência Social.

22. EVENTOS SUBSEQUENTES

Até o encerramento das demonstrações financeiras, não ocorreram eventos subsequentes que refletiram ajustes 
ou que deva ser mencionado em notas explicativas.

23. DATA DE AUTORIZAÇÃO PARA EMISSÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

A emissão das demonstrações financeiras foi autorizada pela Administração em 19 de março de 2026.

* * *










































